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Implantação de lavouras de palma forrageira1  

INTRODUÇÃO

No Norte de Minas, as estiagens prolonga-
das ocorrem ciclicamente, trazendo efeitos nocivos à 
economia da região e acarretando, com isso, custos 
sociais elevados.  

A palma forrageira é uma cultura bem adap-
tada às condições adversas do Semiárido, além de 
constituir alimento verde e suculento e apresentar- 
se como alternativa alimentar primordial aos reba-
nhos dessas regiões, especialmente no período de 
seca. A palma provê não apenas de nutrientes, mas 
também de um recurso escasso, a água. 

Nos últimos anos, muitas pesquisas têm sido 
conduzidas com o intuito do aprimoramento fitotécni-
co da palma forrageira com o foco em produtividade. 
No entanto, para obtenção de êxito no cultivo dessa 
forrageira, alguns critérios técnicos são requeridos.

ESCOLHA DA ESPÉCIE

No Brasil, especialmente na Região Nordeste, 
predominam três cultivares de palma forrageira, das 
quais duas pertencem à espécie Opuntia ficus indica 

(L.) Mill, vulgarmente conhecidas como redonda ou 
orelha-de-onça, gigante, graúda, azeda ou santa, e 
uma pertence à espécie Nopalea cochenillifera (L.) 
Salm Dyck, denominada miúda, língua-de-vaca ou 
doce (Fig.1) (ARRUDA, 1997; MAIA NETO, 2000).

Dentre as espécies de palma forrageira, a 
Opuntia ficus indica (L.) Mill cv. Gigante é a mais co-
mum e tem mostrado maior rusticidade comparada 
à Nopalea cochenillifera (L.) Salm Dyck cv. Miúda 
(SANTOS et al., 2006; SANTOS et al., 2010), espe-
cialmente em condições de sequeiro. 

Com relação à escolha da espécie, deve-se 
optar pela mais adaptável à região a ser cultivada. 
Em recente estudo, Guimarães et al. (2012) encon-
traram menor mortalidade e sugerem maior rustici-
dade da palma forrageira cv. Gigante comparativa-
mente à palma forrageira cv. Miúda em condições 
de sequeiro, na região do Semiárido Norte-mineiro. 
Esses autores, no entanto, indicam a necessidade 
de novos estudos sobre a palma cv. Miúda (Nopalea 
sp.), em condições similares de cultivo, para eluci-
dar o comportamento produtivo de plantas dessa 
espécie.
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Figura 3 - Podridão do artículo base em palma forrageira 
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ESCOLHA DO TERRENO, PREPARO, CORREÇÃO 
DO SOLO E ADUBAÇÃO DE ESTABELECIMENTO

A palma forrageira é uma cultura relativamente 
exigente quanto às características físico-químicas do 
solo. Para seu cultivo, podem ser indicados os solos 
de textura arenosa a argilosa, contudo, os mais reco-
mendados são os de textura mista (argilo-arenosos).
É desejável o aproveitamento de áreas que já te-
nham sido trabalhadas na propriedade com culturas 
anuais, por exemplo. Portanto, recomenda-se desti-
nar as áreas mais férteis da propriedade para a im-
plantação dos palmais.

É importante que a gleba destinada à instala-
ção do palmal preferencialmente esteja próxima às 
instalações zootécnicas e munida de cercas de pro-
teção, o que facilita o manejo rotineiro com a forra-
geira. A proximidade dos locais de alimentação dos 
animais objetiva reduzir os custos com o transporte 
deste alimento que, após ser cortado, poderá ser uti-
lizado de imediato ou armazenado à sombra por até 
16 dias sem perdas consideráveis do valor nutricio-
nal e comprometimento no desempenho dos animais 
(SANTOS et al., 1998).  

Para plantio, os solos devem estar preferen-
cialmente bem preparados e já corrigidos. Assim, 
torna-se necessário conhecer as condições físico- 
químicas do solo a ser utilizado. Uma amostragem 
eficiente e o seu envio a um Laboratório de Análise 
de Solos são medidas fundamentais. Diante dos re-
sultados analíticos do solo, verifica-se a necessidade 
de aplicação dos corretivos (calcário, gesso, etc.). A 
avaliação da necessidade de subsolagem, que visa à 
descompactação do solo, não deverá ser esquecida, 
pois a palma forrageira é considerada uma cultura 
perene e, após a instalação do palmal no campo, o 
emprego dessa prática agrícola é dificultado sobretu-
do nos plantios mais adensados. 

Enfatiza-se que a abertura dos sulcos de plan-
tio pode ser realizada tanto de forma manual, com o 
auxílio de enxadas, como com o uso de maquinários 
agrícolas tratorizados ou movidos a tração animal. 

Na prática, como o plantio da palma forrageira 
dá-se normalmente no terço final do período seco, o 
preparo mecanizado do solo, principalmente de ma-
neira convencional por aração e gradagem sucessi-
va, pode gerar muitos torrões de terra (Fig. 2), diante 
da baixa umidade do solo nesse período. Terrenos 
mais argilosos são os mais propícios de formar tor-
rões. Assim, maiores cuidados devem ser despendi-
dos na fixação das mudas nos sulcos de plantio, caso 
haja muitos torrões.Figura 1 - Palma gigante, à esquerda e palma miúda, à direita
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Figura 2 - Solo preparado no terço final do período seco 
com presença de muitos torrões
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Quanto à adubação de estabelecimento (plan-
tio), tem sido estudada a adição de fertilizantes orgâ-
nicos (estercos animais), minerais e também a adição 
conjunta desses, obviamente a depender de fatores 
como nível de fertilidade do solo, disponibilidade de 
recursos financeiros, dentre outros.

Em caso de adição do esterco animal na cova, 
colocar uma camada de terra sobre o esterco. Para 
Suassuna (2009), em solos com elevados teores de 
argila (solos pesados), a adubação de plantio com 
esterco animal no sulco de plantio deverá ser evitada. 
Recomenda-se, então, espalhar o esterco entre as 
linhas de plantio evitando-se o contato deste com a 
base das plantas. Essas medidas asseguram a redu-
ção de mortandade de plantas por podridão do artí-
culo base (Fig.3).
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Figura 4 - Cladódios de palma forrageira cv. Gigante de 
bom aspecto e desenvolvimento 
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É válido ressaltar que no uso forrageiro, a pal-
ma extrai consideravelmente alguns nutrientes es-
pecíficos do solo, os quais necessitam ser repostos 
(Quadro 1). 

QUADRO 1 - Extração de nutrientes pela cultura da palma 
forrageira

Produtividade
(t de MS/ha/ano)

Nutrientes removidos
(kg/ha)

10
N P K Ca
90 16 258 235

FONTE: Dados básicos: Santos et al. (1990).

Além do quesito fertilidade, é válido destacar 
que os solos sejam bem drenados, pois aqueles que 
se encharcam não servem para o cultivo da palma 
forrageira. De acordo com Pupo (1979), a palma 
forrageira não tolera umidade excessiva, apesar de 
apresentar extraordinária capacidade de extração de 
água do solo.

Práticas conservacionistas como o plantio em 
nível são recomendadas, visando ao controle da 
erosão, dispondo-se as faces dos cladódios ou ra-
quetes voltadas para o lado da inclinação do terreno 
(FARIAS; SANTOS; DUBEUX, 2005).

Em síntese, devem ser evitados terrenos ra-
sos, com pedregosidade acentuada, solos ácidos e 
salinizados.

SELEÇÃO E PREPARO DE MUDAS

Os propágulos ou mudas devem ser obtidos 
de plantas jovens, preferencialmente as mais produ-
tivas, livres de manchas, sinais clínicos de doenças e 
livres de pragas (ênfase em cochonilhas). Devem-se 
usar cladódios (raquetes) de bom desenvolvimento 
(Fig. 4) e, de preferência, localizados na porção cen-
tral da planta (Fig. 5). 

As raquetes devem ser cortadas e separadas 
uma das outras na junção dos artículos, com o auxílio 
de uma faca afiada e limpa, para evitar possíveis con-
taminações.  Essa medida objetiva preservar os cla-
dódios de prováveis injúrias durante o deslocamento 
até o local de cultivo. Estes devem ser armazenados 
à sombra por um período de cerca de 10 a 15 dias 
visando permitir a suberização (cicatrização) da feri-
da ocasionada pelo corte. Esse processo é chamado 
cura.

Os propágulos não precisam ser armazenados 
em estruturas pavimentadas, de alvenaria e cobertas 
com telhas. Um efetivo sombreamento natural pro-

Figura 5 - Cladódios de palma forrageira cv. Gigante obti-
dos da porção central da planta-mãe
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Figura 6 - Cladódios em processo de cura sob sombreamen-
to natural - EPAMIG Norte de Minas - Fazenda 
Experimental de Gorutuba
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porcionado por copa de árvore (Fig. 6), por exemplo, 
torna-se suficientemente eficaz por proteger os ma-
teriais propagativos.
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FORMAS E ORIENTAÇÃO DE PLANTIO

No Semiárido brasileiro são encontradas mui-
tas formas de plantio da palma forrageira: cladódios 
em posição vertical; posicionamento a 45o de inclina-
ção (LOPES; BRITO; BATISTA, 2009); plantio com 
sobreposição de raquetes, fazendo referência a um 
baralho de cartas aberto (SUASSUNA, 2009); alinha-
mento bilateral no sulco referenciando peças de do-
minó alinhadas (SUASSUNA, 2009), dentre outras. 

Não obstante, recomenda-se tecnicamente a 
forma usual de plantio, em que a raquete matriz é 
enterrada no solo verticalmente, pelo menos até a 
sua metade, com a parte cortada voltada para o chão 
(Fig. 7). Assim, haverá garantia de boa fixação da ra-
quete matriz ao solo, minimizando o tombamento das 
plantas em fases vegetativas posteriores por fatores, 
como exemplo de ação dos ventos.

Quanto à orientação de plantio, têm sido pes-
quisado principalmente dois diferentes arranjos: les-
te-oeste e norte-sul (Fig. 8). 

De acordo com Leite (2009), o fator orientação 
de plantio é muito divergente na produção de 
cladódios. Há estudos com relatos de incrementos 
na produção de matéria seca de cladódios oriundos 

de arranjos com faces voltadas para leste-oeste, 
por consequência do aumento da radiação solar 
incidida sobre a planta (RODRÍGUEZ; PEREZ; 
MONTENEGRO, 1975). 

Para Nobel (2001), uma orientação leste-oeste 
maximiza a captação de radiação fotossinteticamen-
te ativa. Segundo esse mesmo autor, no campo, há 
maior número de cladódios que estão na direção 
leste-oeste.

Contudo, Mafra et al. (1974) relataram que os 
arranjos utilizados em suas pesquisas não interferi-
ram na produção de cladódios. Por sua vez, Peixoto 
(2009) concluiu que a posição de plantio da palma 
forrageira tanto pode ser leste-oeste quanto norte- 
sul, não influenciando seu desempenho produtivo. 

ESPAÇAMENTO

O espaçamento a ser utilizado é variável de 
acordo com a disponibilidade de raquetes para o 
plantio, fertilidade do solo, tamanho da propriedade, 
necessidade de forragem a ser produzida, finalidade 
e disponibilidade de recursos financeiros para investi-
mentos, acesso à mecanização, dentre outros fatores. 

Donato (2011) reforça a importância de espa-
çamentos menos adensados e sua importância para 
a agricultura familiar. Nesses arranjos, os tratos cul-
turais com tração animal são facilitados, além de mi-
nimizar os riscos de pragas e doenças na cultura por 
maior exposição das plantas ao sol (TELES et al., 
2002). Há ainda a possibilidade de cultivos intercala-
res com milho, feijão e sorgo por exemplo, na mesma 
área destinada à produção de forragem.

É importante destacar que em espaçamentos 
mais adensados da palma forrageira (Fig. 9), podem- 
se alcançar maiores produções, contudo os custos 
de estabelecimento do palmal são maiores, os tratos 
culturais mais difíceis e a consorciação com outras 
culturas torna-se dificultada (FARIAS et al., 2000). 
Nesses sistemas, há maior necessidade de propágu-
los por área e maior demanda por mão de obra.

Para Donato (2011), vários são os espaça-
mentos utilizados no plantio da palma forrageira na 
região Nordeste do Brasil. De acordo com esse autor 
espaçamentos de 1,0 x 0,25 m (40 mil plantas/hecta-
re) e/ou 1,0 x 0,5 m (20 mil plantas/hectare) têm sido 
recentemente usados para obtenção de altas produ-
tividades. Quando o objetivo é consorciar com outras 
culturas alimentares, o espaçamento 3,0 x 1,0 x 0,5 m
poderá ser utilizado com a vantagem de permitir tra-
tos culturais com tração motorizada.

Figura 7 - Cladódios de palma forrageira corretamente fi-
xados ao solo por ocasião do plantio
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Figura 8 - Cladódios recém-plantados com a face orientada 
no sentido leste-oeste (primeiro plano) e norte- 
sul (segundo plano) - EPAMIG Norte de Minas -

 Fazenda Experimental de Gorutuba
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Suassuna (2009) recomenda para a palma 
‘Gigante’ espaçamento entre sulcos de 1,80 e 1,40 m
para a palma ‘Miúda’. O intuito é o de facilitar os tra-
tos culturais durante todo o ciclo de cultivo, como as 
adubações, as capinas e a colheita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de os custos de implantação de uma 
lavoura de palma forrageira serem consideráveis, de-
ve-se enfatizar que estes são diluídos ao longo dos 
anos por se tratar de plantas perenes, o que compen-
sa o investimento.  

Em regiões com carência de obtenção de pro-
págulos de palma forrageira, recomenda-se que o 
produtor rural cultive pequenos canteiros visando à 
produção de mudas para uso próprio na propriedade 
com o intuito de expandir, em médio e longo prazos, 
sua área de cultivo. 

Os resultados atuais de pesquisa em relação à 
orientação de plantio da palma forrageira são pouco 
conclusivos, havendo necessidade de novos estudos 
com foco em fisiologia e manejo fitotécnico. 

A escolha pelo melhor espaçamento deverá 
recair após uma análise conjunta dos fatores técni-
cos, financeiros e operacionais condicionantes.

A palma deve ser tratada como uma cultura 
nobre e produtiva, merecedora de investimentos es-
pecialmente em adubação, seja orgânica, seja mine-
ral, seja organomineral, pois provê alimento e água 
em abundância para as regiões Semiáridas.

Para a obtenção de êxito com a cultura, os 
cuidados necessários na implantação de um palmal 
devem-se basear nas recomendações técnicas su-
geridas nesta Circular Técnica. 
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